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Já sei que temos perú para nossos banquetes do costume, 
Não, este é um outro Pando que me veio ás mãos.
Então, cuidado, póde ser difficil de recheiar...
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TAGARELA 3N. 114

Expediente
A S S IQ N A T U R A S

C A P IT A L
Seis meses.... 2$soo 
Um anno..... j$ooo

E S T A D O S
Seis meses... j$joo  
Um anno.... 6$ooo

P agamento Adiantado

Direcção de P eres J unior 
senhos de Raul, R ocha, J. Carlos 

Byby e outros 
conhecidos artistas.

Redactor musical Augusto Rocha.
J

Toda a correspondência deve ser dirigida 
’eres Junior, rua d’Asssembléa n. 96, so­
ldo.

com o olho nos caixotes, os das companhias 
de bonds fossem constrangidos ás sensações 
das demoras, faltas de trocos e posições 
pingentes, o director da City a permanecer 
dia e noite na refinação da praia do Russell, 
esta terrinha carioca teria agua em abundancia, 
os caixotes de pecúnia viajariam incólumes, 
os bonds seriam uma delicia èm serviço e a 
City uma fabrica de perfumarias, superior a 
do Pinaud ou do Lubin. . .

Tiradentes deve estar muito agradecido 
pelas manifestações de apreço no dia com- 
memorativo.

Nem uma solemnidade externa, nem uma 
procissão civica, nem um estandarte com 
letreiro da capellinha da humanidade sem 
agá ! . . .

Tudo passa sobre a terra» . .

Começa o tempo das aulas nos collegios. ,
Perguntamos aos pedagogos (M. Ethereo 

exclusive) porque motivo não se torna obri­
gatória a gymnastica ?

E’ sempre preferível ao grego, por exem­
plo.

Dá mais homens e reduz o numero de 
chóchinhas...

núncio nas folhas pedindo mais cousas e 
pessoas para suspender ou demittir.

Por nossa parte aconselhamos que se sus­
penda dalli quanto antes e demitta ao mesmo 
tempo a jaca do Álvaro Alberto.

Aquillojá não é jaca, é jacá. ..

Isto agora é com as senhoras.
O ultimo figurino, em chapéos, é o chaspe- 

linho de palha desabado ..
Desabado, porque não tem abas...

Inauguraremos brevemente a nossa repor­
tagem da madrugada, só para metter ferro 
ao Vagalume da Tribuna.

E olhem que em indiscrições ninguém nos 
leva as lampas 1

A ultima do M. Ethereo, no lardim Botâ­
nico:

— Veja V: Ex., dizia elle para um curioso. 
Veja V. Ex. estas arvores seculares, hein ? 
Que belleza ..

E depois, explicativo e erudito, accrescen- 
tou :

— Chamam-se arvores seculares porque 
pertenciam á Igreja...

O Pedagogium...
Ainda de pé esse estafermo? 
O' Dr. Passos ! Então ?

t miséria e" a fome continuam na sua 
a de devastação e flagelo pelas bandas 
norte.
ii os altos poderes do Estado não accudi- 
1 ainda é porque o caso não faz perigar 
quilibrio europeu nem embaraça o com- 
rcio das nações.
’or esta razão de alta relevância e reve- 
i3 transcédencia os áltos poderes do Es- 
0 entregam a causa dos desprotegidos ás 
ituições particulares.

lacido de Castro, heroe do Acre, chegou 
íupitou logo manifestações de alto lá ou

Ialto cá com ella.
ez parte do programma dos festejos o in- 
ictivel banquete com os indefectíveis dis-

30S.
iihi é què a cousa esteve supimpa ! 
maginem vossas senhorias que, depois 
:taes arengas, uma do Serzedello, outra do 
torio e outra não sabemos de quem, le- 
tou-se a figura lugubre do Tinteiro Lapis 

ia fazer um brinde cheio de batatas !
dizer que o conselheiro sahiu-se com

- Senhores ! Eu saudo isto, eu saudo 
lillo, eu sáudo fnais aqiiilfloutro... 
ipre ! O M. Ethereo ha de ter sempre 
tadores !
Ista phrase foi bispada hontem numa pa- 
:ra á porta do Café Papagaio:
- E’ curioso ! As mulheres que têm me- 
icabeça são as que usam mais chapéus !... 
Adivinhem quem é o autor.

)ra aqui vae uma idéa soberba, e não pe­
los nada por ella;
ii o Director das Obras Publicas fosse 
igado a beber agua sómente da bica de 
a, o da Central a viajar quotidianamente

Felizmente desmentido está o tétrico boato 
da eleição do Accioly para presidente do 
Ceará, facto que tanta espantação nos cau­
se u.

Ora graças, que já estamos livres do 
susto !

O regulamento da hygiene aggressiva indâ 
não entrou em vigor?

O medida draconiana ,(dá licença, seu He­
redia ?) está á espera que o Congresso se re­
una e dê com o bastião ?

Boas! O Congresso fará sómente o que o 
chefe do Cattete quizer...

O caixote dos 805 contos in da nào foi en­
contrado.

A policia e a administração da Central já 
descobriram que não descobrem nada e que 
tudo o que tem feito é trabalho perdido.

Bem achada.

Não queríamos estar na pelle dos officiaes 
da Sarmignto.

Tanto abraço, tanto aperto de mão, tanto 
discurso, tanta festa...

Os pobres moços já devem estar moídos 
da silva!. .

Antes uma batalha naval.
Fatiga menos.

Rejubilemo-nos, rejubilemo nos!
Não tardam ahi os espectáculos gratuitos 

parlamentares!
Já vem chegando dos estados a papagaiada 

cheia de promessas e immunidades...
Vamos ter assumpto em penca para o resto 

do anno...

Consta que o Enéas, dictador do Conselho 
Municipal, não contente com as suspensões e 

| demissões que tem arranjado, vae deitar an-

— A pé, d’aqili a S. Luiz?! Ora! arran­
jasse eu também uma subscripçãosinha e 
iria ao fim do mundo !..,

H I S T C E I A  (S e m  p a la v r a s )



DESAPONTAMENTO

Vi-a no baile da condessa. Estava 
ao lado do marido, conversando 
sobre, talvez, puerilidades, quando 
eu entrei no salão. A orchestra dava

signal para uma walsa. E, elle, jogando 
fora o charuto caro que fumava, 
em breve, em tdrno do salão, girava 
com ella, em sonhos, lépido, walsando.

Mas, eis que um pé talseia e elle tropeça 
e cae, de um modo tão desprevenido, 
que faz enorme gallo na cabeça.

Ella cahiu por cima do marido, 
mostrando então, embora mal pareçã, 
dois finos tacos de bilhar comprido.

Antonio Vasço.

Dos charutos Milhazes a fama 
Toda a gente apregoa e proclama.

Adherbal de Carvalho, conhecido advo­
gado e apreciado litterato, acaba de publicar 
mais um esplendido trabalho de grande 
valor e que muita procura tem tido, na livra­
ria Laeemert & C , que foram os seus edi­
tores.

E’ uma traducção da importante obra do 
Dr. Stricker, professor de pathologia da Uni­
versidade de Vienna Physiologia do Direito.

Recommendamol-a aos leitores.

Paios de Villarinha.— Quem os provar não 
quer outros; á venda nas principaes casas de 
molhados.

M  ch egad as do Presidente

— A mim quer parecer que tocam o 
hymno só para obrigar o povo a tirar o cha- 
péo quando elle passa.

TAGARELA

DOIS BICUDOS jVIESTA

De ouvir-te a alma se enleva,em extasis ascende i 
para a luz,

na emoção que o teu genio que a Arte incend  ̂
traduz.

Dize; musa gentil do affecto e da saudade, 
quem te deu

essa vaga tristeza, a suavidade 
do céu ?

Talvez o soffrimento! Ao despontar da vid  ̂
padecer ?

Quando a ventura á crença nos convida, 
descrer?

Ha corações assim, fadados desde o berço 
ao penar,

e que nos fazem ao primeiro verso 
chorar!

Os exilados são os eleitos; acima 
das paixões

da terra, brilham esses, que a Arte anima,
clarões!

E, victimas do mundo e da própria nervoseí; 
sem temor,

jcamos subindo á grande apotheóse 
do amor!

Luiz N o b r e g a

(Pósthumo).

Quem Milhazes sómente fumar 
Boas provas de si póde dar.

— A minha Avenida Central é que ha de 
ser a melhor...

— Não, senhor ! A  minha é que ha de ser a 
melhor!...

— Ha de ser a minha !
— A minha é que ha de ser !...

■----IWIWHlWI----
«Triumphante» — Vinho velho do Porto, 

de A. Pinto dos Santos Junior & C.—Rua 
de S. Pedro 154.

Da inspirada compositora D. Aurora 
Senés, recebemos a sua linda valsa Da 
tila, ultimarnente editada pela casa Bevili
cqua & Ca.

Agradecidos.

<3
?  A g u a  d e M ilissa E s p ir itu o s
I  b r a s il e ir a

O Fagundes, conhecido e estimado charu­
teiro do Papagaio, não cessa nunca de pro­
clamar que o Tagarela é o unico jornal 
que... (a modéstia manda calar 0 resto).

Inventou, por isso, agora uma nova marca 
de cigarros —os melhores que elle vende—e 
deu-lhe o nome de «Tagarela».

E’ um grande homem, o Fagundes!

Esse velho S. Pedro, não me engano,
Tem tradicções... conservem-no, supplico..' 
Do terraço da Casa João Caetano,
Ouvi Ped ro I dizer;—FICO.

J ohann Faber

Preparação toda vegetal, essencial­
mente confortante, de um gosto e per­
fume agradaveis, reune em si todas as 
virtudes e qualidades da A g u a  de M e­
lissa  dos C a rm e litas .

Efficaz nos flatos hystericos, esto- 
mago, cólicas, dyspepsias, vertigens, 
syncopes e açaima as palpitações do 
coração.

Todas as pessoas sujeitas a ataques 
devem fazer uso diário desta agua.

CALLOS
Cura radical com o uso da M ayn ar-  

d in a — em poucos dias sem causar dôr.
D E P O S I T O  G E R A L

m iM -E ïïA  m MSPicio, ãê
u ie<

GRANDE E REAL LIQUIDAÇÃO
POR CAUSA DA CRANDE A VEN ID A  C EN TR A L
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— Ouvi dizer que estava no carro com o coronel Plácido um macacão, será verdade ? 
ireria vindo do Acre ?

—Nâo, parece que veio do largo da Mãe do Bispo.

Ds Milhazes são feitos á mão 
om pasmosa e real perfeição.

C af̂ ta be T inteiro L aĵ is

Ha bem tempo que nâo arremetto pro Ta 
Xarella notiças da minha obescura pessoa; 
ias porém, agora inradiante de alegria es- 

Dontanea, arresorvi torná a principiá as mi­
lha crônica já tão apriciada pelo pubrico. Já 
iodos sabe, que fui uma das premera figura 
ia chegada do coroné Plaçido di Castro, 
íem me custou a travessá o má, proquê com 

balanço das agua dazonda do má eu enjòo 
linté vomitá e sinto o estambo imbruiádo pro 

íuito tempo; mas porém, não sei se foi com 
feastifaçâo de cumprimentá o éroy das bataia 
io Acre que o enjòo não foi tão forte. O causo 

que desta vez passei as lampa no seu Pifcr, 
lui eu a premera pessoa que cumprimentô e 

abraço o coroné Plaçido, a lancha foi che- 
jando e eu fui sartando no tombadio e logo 
tascando o abraço no Coroné ; ao dispois sor­
vei o verbo em riba do cabra que foi uma 
iesgraçia. Nessas festa de arrecepçào eu sou 
Sempre o escoido pras inloquencias, diz os 
collega que quando eu falo os meu z’óio bo- 
puca cuma iespreção viva e inloquencia des- 
í ubrante assaz legive.

Quando eu cabei da festa do coroné Plaçido 
b povo gritou : « A que tempo não como 
berú...» mas, porém eu vi a maliça; aquillo 

r;ra como o Barão que come perú todos os dia 
înté acabá com a questãp do limite com o 
’erú.

Eu no Conseio vou tratá das questão do im­
posto do sello, é um abeçurdo a tal historia 
dos charuto sellado. Que se selle o carçado, 
prefume e os adicetras vá lá ; mas porém 
sellá as cousa de comê e de bebê e os cha­
ruto, é uma cousa inqualificave. Também 
hei de chamá a attenção dos collega p’ras 
taes valia dos suburbio que só serve pra 
fazê musquito, impedimia e mostrá o rela- 
chamento dos fiscal.
. Na estação de Piedade fizéro agora uma 

valia pra botá o gaz e ao dispois deixaro ficá 
um lameiro que parece um atoleiro; dizem os 
povo das população de lá, que os taes bu­
raco é pra botá gaz mas porém acreditam 
que esse gaz hade vim quondo as gallinha 
tivé dente e os porco pô ôvo. Em todo 
causo inté vê não é tarde. A  ingyene, que 
em tudo mette o nariz, não quiz ainda dá um 
passeio na tal Piedade pra vê as agua ins- 
taguinada que infequitam o lugá e produz 
musquito, cumo maçarocas miuda. Os ca­
chorro na rua, tombem, é um ílagello pros 
passeiante, pro quarqué coisa garram os 
cracanbá das gente. Puliça é coisa que lá 
não se vê, mas porém ha o guarda noturna 
que é bôa.

E’ um logá esse, que hei de fazê chegá 
no principio de artura, nâo obestante já lá 
tê as artura da bella capella da Piedade. E 
dixe.

Cum mais vagá mais escreverei,

De vois,

Lapi.

TAGARELA _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ s t

A GUERRA DO ORIENTE
RUSSOS E  JA PO N E ZE S

NIPPÕES E COSSACOS

POR CAUSA DE UM PA LETO T

Grande A larm a !

Salve-se quem pu d e r!  \

Serviço te leg raph ico  especialíssim o do TAGARELA

Londres, hoje.
Continúa accesa a lucta. Os navios estão 

de fogos apagados...
P aris, hontem.

A  guerra continúa accesa. O Czar pediu- 
lhe o favor do seu fogo para accender um 
charutinho...

Berlin, agora.
Foi visto a oscilar no alto da Mandchuria o 

pavilhão russo.
Dresde, logo depois.

E’ engano. O pavilhão russo no alto da 
Mandchuria não é pavilhão.

A thenas, agora.
Puro engano. Não é pavilhão é barraca.

Yeddo, hontem,
Illusão de óptica. Não é nem pavilhão nem 

barraca.
Moskow, ante-hontem.

Engano sobre engano ! Não é nem pavi­
lhão nem barraca, mas é russo...

Largo da Mae do Bíspo, agora.
E’ russo. Está confirmado. E’ o paletot do 

intendente Álvaro Alberto.
T okio, sempre hoje.

Reuniu-se hontem o conselho de ministros 
julgamento grupa espiões russos apparecidos 
no Thibet. Faltam pormenores.

Lepanto, ante-hontem.
Absolvidos os espiões russos. Um delles, 

o mais innocente, foi preso por engano, cha­
ma-se Abel Parente.

Zuidekzê, hoje mesmo.
Encontraram-se dons navios inimigos no 

alto mar. Grande tiroteio que terminou ao 
lusco-fusco. Foram ambos ao fundo... da 
bahia de Madagascar, tomaram carvão e se- 
guiiam o seu caminho.

P ekin, traz-ante-hontem.
O governo pronunciou-se contra a Rússia. 

Os boxers estão sendo movimentados com 
presteza. Foi solicitada a presença do João 
Francisco.

Fronteira do Sul, hoje.
João Francisco não vae Pekin. Aqui não 

chega ainda para as encommendas...
(Serviço da Agencia Ovas.)

Charutos O I E E I k Æ O
M ARCA R E G ISTR A D A

Santos Dumont

Marcas registradas.
Feudal

Lord K itchener 
Paulo K ruger 
F lor de

- , Tr .SigDora
em secção deHa?aDa.... / oceana

Bella Criola

A 9 v e n d  a  e t t i  to d f t s  a s  c h a v n t a v i a s

A. RICHTER Sl C .
R u a  d o s  I n v á l i d o s ,  5 2

C a i x a  d o  C o r r e io  i». 7Z3

«Triumphante» — Finíssimo vinho do Porto, 
o mais apreciado. — S. Pedro 154.
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fRANCISCO MANOEls

Não sendo, talvez, possível a todas as pes­
soas enviar-nos as listas que lhes remettemos, 
de subscriptores para o busto de Francisco 
Manoel, que vamos fazer collocar no jardim 
do Passeio Publico, encarregamos o Sr. Fer­
nando Araújo, pessoa de toda a nossa con­
fiança, da arrecadação das mesmas, podendo- 
lhe ser entregues as referidas listas .e mais 
as importâncias obtidas, de que ellè passará 
o devido recibo, tendo para isso autorisação 
aSsignada pelo nosso director e que exhi- 

. birá.

C ognao  M o sca te l do A lto  D ouro .
Depositários — Rua Rosário n. 82.

A temperatura tem variado de tal fórma 
que já não sabemos em que estação do anno 
andamos.

Ora surge um sol de rachar pedras, ora 
um frio húmido de arrepiar carreira...

Fomos ao barometro-cartaz do largo da Ca­
rioca, e o estafermo regista somente isto:

— Tempo variavel.
Ora cebo!

Por todo o mez de Maio proximo será 
distribuído o livro de poesias Musa Negra, 
de Honorio Guimarães.

Este livro está sendo impresso em S. 
Paulo.

---- w u n iM » ----

NA CIDADE NOVA

— Pois não é que agora que se está na 
hora de se arrecitá, perdi eu o diabo do 
improviso ?!

TACARELA

dições de JCistoria
Ao partir da Cafraria 
Para o porto da Sicília,
A barca Santa Maria 
Com grande carga de tilia,
Encalhou nas Pedras Grandes,
Junto a Santa Catharina,
Na cordilheira dos Andes 
A Sudoeste da China.

Quando a fragata Medusa 
Encalhára no Recreio,
Ao porto de Braga veio 
A velha de Syracusa.
Mas o doge de Veneza 
Damnado com tanto achaque 
Mudou a suissa ingleza 
Por um bello cavaignac.

O Dr. Lapis Tinteiro 
No melhor da discurseira,
Por ser muito batateiro,
Levou vaia a noite inteira I 
A  policia do Cabral,
Governador de Milão,
Partiu logo do Funchal 
Num bondinho de tostão.

Era Archimedes Eureka 
Um grande gyra-pataca;
Amando uma tal Rebecca,
Levou-a numa sumaca.
Depois de andar séca e méca 
Na Praia Pequena atraca,
Onde nasce a pèreréca 
Junto ao lago Titicáca.

Vivia Lenon da Grécia 
A's voltas com grande suciar  
A  propagar a peíucia,
Como moda, á gente sécia.
O povo da Capadócia 
Mandou-lhe o poeta Horacjo 
Autor da ode á Beócia 
Em rimado cartapacio.

Ia a náu Catharineta
Singrando as aguas do Prata, 
Quando abordou uma chata 
Que quasi a .cousa põe preta 1 
Seguindo nova derrota,
Encalhou logo em Sorata 
E o comm andante da frota.
Ficou a plantar batata.
Quando Adão andava nú 
Na Bahia de Gasconha,
A  rainha de Corfú 
Chamou-o de sem vergonha,
Adão fugiu para Caldas 
E como não tinha saia 
Escondeu-se numas fraldas 
Das montanhas do Hymalaia.

M. Ethereo

Triumphante» — Vinho velho do Porto 
de A. Pinto dos Santos Junior & C. — Rua 
de S. Pedro 154.

A  flauta encantada do Instituto de Musica, 
prosegue na sua viagem, guardando absoluto 
incógnito.

Diante da fifia do inquérito é de eèperar 
que a flauta volte... mais tarde, mais gorda. 

Um verdadeiro canudo!

ClifhéS. — N e sta  
redacção vendemos 
clichés antigos, já 
publicados, por pre­
ços reduzidíssimos. 
Avisamos a todos os 
nossos collegas dos 
Estados; que po­
dem fazer grande 
sortimento de ca­
lungas por diminu­
to preço.

— Tive noticias de que vou ser atacad 
pela brigada do Oswaldo ! 1!...

Paios de Villarinha. — Os mais saboroso 
que vêm ao mercado. Confeitaria Vaz — Ru 
de S. Pedro 154. V

R A IN H A  DO B A Ib E

EJ este o titulo de uma bella schottiscl 
de Carlos T. de Carvalho, nosso bom coi 
laborador musical e que obteve o primeir 
prêmio no concurso que fizemos o anno pa: 
sado. Carlos T. de Carvalho, é um pianist; 
de valor e as suas composições são toda: 
muito apreciadas.

Aos srs. Carvalho & Guerreiro, conhecido 
editores, estabelecidos á travessa de S 
Francisco de Paula n, 8, agradecemos ; 
exemplar da Rainha do Baile que nos eç 
viaram e ao seu autor felicitamos effusivr 
mente.

Azeite Villarinha. — O que tem a fama d< 
mais puro, sem receio de contestação — Ru; 
de S. Pedro 154.

Z R g R  B E R ÍE ^ J

( IB S ie i  »E M O Í  1E
Concertos

e reformas affiançadas, 
preços modicos. 

Especialidade em sombrinhas, seda pura 
tramé—zephir, etc.

98, rçilA SETE DE SETEMBRO, 9£
CASA D g  D U A S  D O U T A S



QUEM COME DE GRAÇA BEM CARO LHE CDSTA

Ha tempos fomos convidado'por um amigo 
para jantar em sua casa. Esse amigo, por isso 
que era intimo, nada prevenira á familia, de 
sorte que o que foi posto sobre a mesa era o 
Onais puro trivial. Nenhum prato de effeitd), 
nenhuma iguaria esquisita.

Mas esse trivial estava detestável: o bispo, 
a falta de sal, a crueza, a abundancia de agua 
e de alho, mil defeitos, emfirh, tornavairirno 
intragável.

O meu amigo chamou a cosinheira recem- 
tomada e acremente a reprehendeu.

A criada, imperturbável e cynica, retorquiu:
«Que quer o patrão? Porque me não deram 

um perú para recheiar ou nm leitão para 
assar ? Eu sou cosinheira de forno e fogão 1»

Talvez seja maluquice, mas ao escrevermos 
as linhas acima, veiu-nos á mente um facto, a 
cuja narração não resistimos.

Um distincto e illustrado amigo nosso tem 
sobre o casamento idéas próprias que expõe 
com a maior clareza e convmcentemente.

Elle considera o matrimonio uma coacção 
social, um vinculo ferreo e indestructivel, 
quasi sempre contraproducente, que, em vez 
de proporcionar a felicidade almejada, produz 
a perda da liberdade e milhares de con­
trariedades, rixas e o mais que ha de ruim.

Desde que existem entre um homem e uma 
mulher affeição, distribuição de illecebras, e 
communhão de interesses, o nosso amigo con­
sidera venturoso esse par, esse casal, não 
obstante deixar elle de ser reconhecido pelas 
leis, por falta do laço matrimonial.

Tanto elle disse o seu pensar sobre o 
assumpto, que o applicou.

Encontrou uma moça que havia deixado o 
amante, porque este nada lhe fornecia* do 
necessário. Encontrou-a e amou-a. Começou 
por offerecer-lhe vários objectos de que a 
infeliz precisava.

Uma vez esta, empunhando e usando as 
coisas offertadas, encontrou o antigo e pos­
tergado amante, que a apostrophou :

«Então ! foi para teres esses objectos que 
me deixaste, não foi ? Não valia a pena, tanto 
mais quanto em minha companhia os terias, 
si m’os pedisses. Porque não m’os pediste ?» 

* *
Agora sim, vamos narrar uma anecdota que 

nada diz com os assumptos precedentes.
Um livreiro editor foi, em companhia de 

um amigo, assistir uma noite d’estas, á repre­
sentação de qualquer peça num úog nossos 
theatros.

Desempenhava um dos papeis da tal peça 
um actor que gosta de exagerar as ptr- 
sonagens que encarna.

O amigo do livreiro-editor ponderou-lhe 
que o actor referido não era correcto, ao 
que o livreiro replicou:

«Sim, não é correcto, mas é augmentado.»
Mattos Além.

Azeite Villarinha. — Incontestavelmente o 
mais puro. Depositários: Rua deS.Pedro 154

A Guarda Civil augmenta a olhos vistos!
Isto quer dizer que somos um povo» de 

civis.
Lá um ou outro cascudo que apparece e 

uma ou outra descompostura não querem 
dizer nada...

São excepções que confiimam a regra...

D I N H E I R O
JOSÉ CAHEN

3, TRAVESSA DA BARREIRA, 3
I .O J K  RUA SILVA JARDIM

Empresta toda e qualquer quantia sebre 
p enhores de joias, ouro, prata e brilhantes. 

X o t a —V n ic a  c a s a  CA Í / I . V  n e s t a  c a p i t a l
í
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policia abrior nnaímente, inquérito ! re o gatuno...’ temos banquete *

Ceará

— Que ? Subscripçâo ? Recorra aos particulares, 
qué iSso já está serodío... Si fosse uma inauguração...
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fORTE SORTE!
A A arão Doria.

O joven advogado Dr. Ernesto Frias sa- 
hira de casa e dirigia-se ao seu escriptorio, 
quando encontrou o seu intimo amigo Gas­
par Camargo, solicitador, que era o mais 
doce e sincero dos amigos.

Tendo-se avistado, os dois amigos corre­
ram um para o outro. Abraçaram-se. Em 
seguida Camargo deu satisfeitamente ao Dr. 
parabéns, cujo motivo não foi comprehendido 
pelo amigo.

— Não imaginas I Tiveste forte sorte!
— Que estás a dizer ? leria eu ganho al­

guma causa das que pleiteio actualmente no 
foro? Ter-me ia o sorteio da caprichosa lo­
teria distinguido com a sorte grande? —ha­
bilitei-me hontem, Gaspar, com um gaspari- 
nho. ..

—Não, nada disso. A tua sorte não foi 
grande, foi grandíssima; foi maior do que 
teria sido a sorte grande. Tampouco a causa 
dás minhas prolfaças é a sciencia de mais 
alguma victoria de causa por ti patrocinada. 
Foi que encontrei hontem no Thesouro Fede­
ral, onde ella se achava a receber a pensão a 
que tem ou a que não tem direito (como sa­
bes, estamos no século das pensionistas fan 
tasticas '), aquella senhora que ia ser tua so­
gra. Que encontro, Frias ! Além do buçozinho 
que ella tem sob o nariz, tem cabellinho na 
venta! Não fazia essa idéa delia...

— Ah I ouviste-a com os teus proprios ou­
vidos. ..

— E vi-a com os meus proprios olhos —que 
Górgona 1 Tu sabes : embora eu seja muito 
teu amigo, e sem embargo de te haver de­
fendido todas as vezes que fôras atacado 
por causa daquelle rompimento com a tua 
noiva (os amigos são para as occasiões !), 
no fundo, no intimo, eu inquiria de mim para 
mim si não terias sido injusto para com a 
Alice e a sua familia. Agora vi que tiveste 
razão.

—Obrigado.
— Não tens que agradecer—entre amigos 

não ha agradecimentos ; ha emboras —reite­
ro—t’os : tiveste realmente muita sorte em 
dar um corte naauelle noivado de má morte. 
Mil vezes preferível uma boa morte a tal 
casamento Aturar uma cobra daquellas!(A 
apostar que o typographo interessado e en- 
leiado por esta historieta vae empastellar a 
sogra que agora mesmo escrevemos, e vae 
compôr cobra. Não faz mal ; os leitores e as 
leitoras verão que a tal sogra, considerada 
zoologicamente, merece essa designação). 
E’ uma mulher forte porque é de força ! Que 
escandalo! Até parecia que o diabo da velha 
trazia o diabo no corpo, resultado de algum 
sortilégio. Quando me puz a pannos, ainda

Íensei que era mentira. E fui muito feliz : po- 
éria ter sido muito peior, e estar eu a estas 
horas em pannos de arnica.
— Parabéns, por men turno.
— Pódes dar-m’os, te >s razão para isso. 

Vou contar-te o caso sem accrescentar um 
ponto, desmentindo assim o dizer do povo.

Eu tenho lá no T hesouro aquelle negocio 
que sabes, e pára que elle não aborte, lá vou 
eu todo o santo dia, menos nos dias santos, 
feriados e domingos; o ministro com 
aquelle seu porte insinuante, quer que eu 
corte umas parcellas, mas eu não estou 
muito pelos autos. Ah ! tenho trabalhado 
como diabo —os autos já estão volumosos e 
altos. Difficuldades sobre difficuldades, mas 
eu não perco o norte, e não consinto que o 
direito se entorte ; cada obice emergente se 
quebra de encontro ao forte da minha von­
tade e da minha pertinácia...

— E da tua intelligencia.
— Bondade tua. Entendo que é desprezí­

vel o indivíduo, advogado ou solicitador,que, 
incumbido de qualquer questão, se não im­
porte solicita e devidamente com ella.

E o fôro e a administração estão de tal 
fôrma, que ha mister de ser verdadeiro 
Mavorte juridico; o que vale é que quasi sem­
pre, na mór parte dos casos,a justiça triumpha 
da injustiça,como nos dramas que se prézam. 
E nada ha que me conforte mais, do que a 
justiça levar de vencida a iniquidade e a tor­
peza.

— Estás te esquecendo da historia da Gór- 
gona, do tal incidente, do charivari...

— Vão vê que aquillo se esquece assim! 
Antes fosse I O charivari, como bem chamas­
te á coisa, o charivari indecente deu-se 
assim.

Aproveitei a minha ida ao Thesouro para 
tomar umas informações na tal pagadoria 
do lado esquerdo de quem entra, e onde a 
velha estava secca pelo cobre. Parece-me 
que, além de Górgona, o raio da velha é 
Harpia. Não tendo tido motivo algum para 
desposar a tua desavença e a tua inimizade 
com D. Mucia e a familia,nunca havendo rece­
bido d’ellasqualauer oflénsa, nem de D. Alice, 
que ia ser tua consorte (e que tivera razão 
varias vezes para me querer mal, á vista das 
pandegas em que ambos tomámos parte), 
— comprimentei cortezmente a velha. Para 
que tal fizeste? ! Foi o diabo.

A  Górgona, com as mãos cerradas e ele­
vadas, reconhecendo-me, deu por páus e 
por pedras, e vo»iferou terrível e escanda­
losamente :

«O Sr. é que é o Seu Camargo, o amigo do 
peito d’aquelle Dr. Frias? O Sr., que acaba 
de me tirar o seu chapéu, deveria tiral-o de 
preferencia a esse amigo, que é um sujeito 
de se lhe tirar c chapéu » E arrebanhando 
o vestido e a saia, a velha proseguiu ira­
cunda : «Agora, elle não sabe com quem se 
metteu ! Andar dizendo por ahi que teve 
motivos para desmanchar o casamento; quaes 
são esses motivos ? Sim, quero saber, quaes 
os motivos ?» Tú comprehendes, Frias, a 
velha queria os motivos pJra ali.

Tentei defender-te dizendo a verdade: 
«A Sra. está equivocada por ter sido mal 
informada—o meu amigo nunca abriu a bocca 
para diz^r palavra contra a Sra. e a sua 
filha.» A defeza não sortiu effeito, ou melhor, 
foi contraproducente. A velha, cortando-me a 
palavra,continuou,sempre furiosa apoplectica: 
«Pois sim,o Sr. é tão bom como elle - dize-me 
com quem aisdas,dir-te-ei quem és. Elle que se 
livre de mim que eu faço uma estralada onde 
quer que o encontre.1 E si o Sr. estiver com elle, 
tomam os dois. Eu sou mulher para dois 
homens Diga-lhe o que ouviu de mim e 
previna-o. Sou peior que todas as cobras do 
mundo.»

Isto foi um pleonasmo: a cohorte de cir- 
cumstantes vira isso, quando ouvira a voz 
tremenda e stentorica da velha, e tú deves 
sabel-o sobejamente. .

—Si o se i.. .,  infelizmente ! O seguro mor­
reu de velho, e a megera é capaz mesmo de 
um dia se tirar dos seus cuidados, e cuidar 
que sou armazém de pancadas ou da desa­
foros : é mulher para me fazer uma desfeita. 
Vou requerer um termo de segurança ou a 
sua internação numa jaula bem forte.

— Quanto antes, Frias. Foste um felizardo: 
cortaste o mal pela raiz. Aquillo era mulher 
para te pôr maluco até a raiz dos cabellos. 
Mas, vou acabar a historia. Quando a aspi­
rante a sogra se dispunha a continuar o 
chinfrim, já então de mãos ás ilhargas, como 
perfeito capoeira, —acudiu o alferes que com- 
mandava a força do Thesouro, e que lhe deu 
voz de prisão. A essa voz, um soldado apre­
sentou-se e ponderou ao seu superior: « Sorte 
a muié, seu arfére, asseste-lhe toda a rezão. Ella 
fo i desatacada por esse sijeito. »

O tal soldado até me lembrou o famoso E s­
tepe preso, do Abacaxi, que não queria ser 
desatacado insuffiaentemente.

Era assim que se escrevia a historia: fôra 
eu o aggressor da pobre senhetra ! Eu pretendi

protestar, não contra a mentira, mas contra o 
sijeito; não o fiz, preferi ganhar a rua. A 
mulher foi solta, ou antes, deixou de ser 
presa. Força de sorte; que lhe teria dito e 
feito a féra si a prisão se houvesse effe- 
ctuado ? 1

Tive, como tiveras, forte sorte: vi-me li­
vre da furia. »

Despediram-se os dois bons amigos. E o 
auctor também se despede dos leitores d’este 
conto, que não é, em ultima analyse, sinâo um 
sortimento de sortes.

Sinâo vejamos.
O Dr. Frias teve a sorte de vêr-se livre da 

truculenta e pavorosa velha, que teria de 
aguentar em casa, todos os dias e todas as 
noites, se lhe tivesse desposado a filha.

O Camargo teve a sorte de desenvencilhar- 
se da velha, deixando-a ás voltas com o alferes 
do Thesouro.

A força publica teve a sorte de não reali­
zar a prisão da barulhenta, que certo viraria 
tudo de pernas para o ar, no corpo da guarda 
ou na delegacia.

O autor teve a sorte de ser lido até aqúi
Os leitores e as leitofas tiveram a sorte de 

chegar ao fim da historia. Esta ultima sorte 
é consequência de não haver mal que sempre 
dure...

H e r a c l i t o  B i a s .

ANGICO COMPOSTO.—E ste  an tig o  e a fam ado xa­
rope  pe i to ra l  é o ma<s r e co m n ie u d a lo  no t ra ta m e n to  
das t o s s e s ,  c u t a n - h o s  c o q u e l u c h e ,  a s -  
t h n i a .  i n f l u e n z i a ,  e t c ,

Prepi ra-se un icam ente  na  p h a n n a c ia  Bragantina,  
á  rua  ria Uruguayana  n. 105, e vende-se em todas  as 
boas phurm ac ias  e drogarias.

ESTOMAGO.—O E lix i r  estomacal  de Camomittn  e 
Genciana é o te tned io  m ais  poderoso  p a ra  com bater  
todos os sofFrimentos da  estomago. M ilhares  de  p es­
soas têm  sido cu radas  com este marav.lhris remedio , 
vende-se na pha rm ac ia  B ragan tina  á  rua da  Uruguaya­
na n. 105. P teço  1$500.

F IG tD O  E  BAÇO.—As p i lu la s  anti-b i liosas p u rg a ­
tivas do Dr. Müri l lo .  app  ovadas p e la  Jun te  de H y ­
giene. sâo de um effeito prodigioso na obetrucção do 
figado e baço hem orrho ides ,  dyspepsias ,  pr isões do 
veÃtre, dores  de cabeça, febre* in te rm it ten te s  e hy- 
d ropísias .  Vendem-se un icam en te  na  pharm acia  Bra- 
g a n ' in a ,  á rua  da  U tuguayana  n. 105. Caixa 1$500.

— Viste o Plácido 
chegou ?

— Não pude vêr, 
carro em que elle ia..

Castro, quando

estava tão escuro o

Grammophones com discos deA MAIOR NOVIDADE DO SÉCULO XX «■«.... o „ ,
para crianças. Preço com 6 discos 20$ooo, pelo correio 25$ooo. Sociedade Phonographicn Brasileira, ioo C, Rua dos Ourives ioo C.
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DESENHOS DE UMA CRIANÇA

Perseguição fatídica.
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BROCHAS

Por Cardem conhecido é este brocha,
E amigo do trabalho, o maganão;
— Pintor decorador que bem se atocha 
Na branca, que elle quer d e ... coração!

H. S a k a t r a p o s

C o g n ac  M o s c a te l do A lto  D o u ro .
Depositários--Rua Kosario n. 82.

Não n’um Argô mas n'um bote,
Um destemido Argonauta 
Em busca andou do caixote 
E nada achou... nem a flauta !

THÈATRÒS
No Apollo houve na passada semana fes- 

tivaes artísticos das actrizes Nanette de Souza 
e Maria Lino e do actor Campos,

O primeiro foi com a Mimi Bilontra, tendo 
havido esplendido intermédio em que toma­
ram parte, além das beneficiadas, a cantora 
Esmeralda que cantou, com voz e arte, dois 
trechos, e a actriz Esther Bergerat, que disse 
com muito donaire e muita malicia, a ponto 
de merecer uma ovação unanime dos especta­
dores, um monologo em que os versos de seis 
syllabas estão de envolta com os de 7 e 8.

O beneficio do actor Campos foi sem in­
termédio e com o Pé de Cabra, peça em que 
o beneficiado tem um dos seus melhores pa­
peis. Houve muitos applausos de um theatro 
cheio. ♦

*  *

No Recreio Cá e L á . ..

No Parque Fluminense, grandes attracções 
todas as noites.

_ _ _ _____ H. B.

«Triumphante» — Vinho velho do Porto 
de A. Pinto dos Santos Junior & C.—Rua do 
Rosário 82.

A. C ardim

ENIGMOLOGIA
TO R N EIO  E XTRAO RD IN ÁRIO

P r e m i o u  n o s  s e i s  m t i i o r e s  t l e c i f r  a d o r e s  

PROBLEMAS NS. 86 a 97 

ch a r a d a s  novíssimas

Na ilha para durar o fado, usava-se uma 
substancia- 1-2.

O Basilio tem um animal que come esta' 
herva — 2-1.

A devindade do soberano é um reptil do 
tamanho d’um homem — .1-1-1.

Déamôr.
O deus da medida do tecido —1-1.
Está bôa esta linguiça grossa, homem ? 

-1-2.
Marquez Ito.

CHARDAS CASAES
2— Homem de granito
3— Este homem é um artista.

Otnegras.

CHARADAS NOVIDADES
4— Fructa da pedreira
4— A feiticeira alimenta-se de fructa.

Jovio Santos.

logogripho
Ao Otnegras

( 5» 6, 1, 2, 3
Homem................ \ I' 4, 7, 8, 6

) 5, 10, 9, 7, 9, 5
1 H/3, 9,15

Baal do Hymno.

enigma typo g r a ph ico

Ilha da Trindade
Modesto-Club.

enigma pito r esco

Ao collega G. R. Mano

7 1 9  J S "  m

C orrespondência
Modesto Club— Gratos, pela remessa.
Baal do Hymno, Marquez Ito, Déamôr e 

G. Nesio— Recebemos e agradecemos.
Th.ebas.

11 ~ > JW. uw —
O edifício da maternidade da Lapa está 

quasi prompto.
Uma vez acabado, será illuminado a co­

pinhos, para disfarçar o aspecto de estala­
gem nobre...

Japonezes e russos capazes
São, de impôr ao seu povo Milhazes !

SPORT
D E R B Y - C L U B

Não falhou um só dos palpites que demos 
para a bella corrida de domingo passado, no 
Jockey-Club. Acertamos em todos os pareôs.

O programma para a corrida do Derby, 
agora no dia Io de Maio proximo, está bem 
organisado e os nossos preferidos são os se­
guintes :

Lord II—Diva 
Caporal—Sophia 
Propheta — Orion 
Boulevard —Caporal 
Tamoyo — Espadilha 
Ur ano — C angussú 
Jahyra—Sottéa 
Juracy—Dumont

a z a r e s

Uran, Actír, Bismarck, Hercilia, Kita, 
Bread-Winner, Lord.

C o r r e s p o n d e i  c i a

A. B.—Pôde, sim senhor. Dá-nos muita 
honra. O que é preciso é nãò esquecer a no- 
ticiasinha depois.

J. P. — Ora, o que é um ministro!... En­
tão não sabe ? Pois olhe, Gonçalves Dias, 
desenha-o assim, e com muita verdade:
O ministro é a phenix que renasce 
Das cinzas de outro, que lhe a vez cedeu : 
Nasce num dia como o sol que nasce,
Morre numa hora como vil sandeu!

E não nos amole mais com as suas per­
guntas. %

O. C. —São acceitaveis. Publicaremos.
A. G. —Basta só o primeiro verso cTaquillo 

que o Sr. chama soneto, para que duvidemos 
das suas faculdades mentaes. O Sr., decerto 
não regúla bem ... Vejam esta grande bel- 
leza :

O azul do Ceu parece um paraizo das Ondas. 
Safa!

A. D.— Outro officio... Porque você não 
vae ser guarda nocturno ?

Por hoje é só .. .  Que valente!
O tempo móe sem preguiça, 
Não diga o nobre Intendente 
Que os outros enchem linguiça.

' *

PROFESSORA DE PIANO E CANTO
- 1Retribuição módica.—Recados na Fa­

brica de Chocolate Andaluza, rua dos An- 
dradas n. 19.

Os melhores 
« os ,

\  ma*s baratos 

Cada B ra s il
caixinha _ h | _

contem uma sur- x T
preza com que 05 

consumidores ficarão 
satisfeitíssimos

D e p o s i t o  G e r a l

R u a  iso R osario , 79
O Q U E  V A E  DAR

iVl9

I
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Grande fa b ric a  de cbapéos de p allia

DE J .  C. PAZ
Completo sortimento de chapéos de palha 

para homens e meninos, para todo o preço !!!
Grandq sortimento de íórmas de palha para 

senhoras e senhoritas.
Faz-se qualquer chapéo por figurno. 
Lavam-se e reformam-se.
Grande sortimento de tranças de palha de 

todas as côres e diversas qualidades.
Chapéos á marinheiro e gorros para me­

ninos. ( ;
Sem competidor fcm preços e perfeição no 

trabalho. Importação directa.
VENDAS POR ATACADO E A VAREJO

187, R u á jS e te d e  Setem bro, 187
Casa F ilial: AN BR AD AS, 5 

RIO DE JANEIRO

Tinta azul-preta 
de C. MONTEIRO

Unica usada nas repartições 
publicas.

GASTÃO BILAC
CIRURGIÃO DENTISTA 

88, rçUjfc 0 0  ROSARIO, 88

C i L L Ç A D O
AU CHIC PARISIEN

Grande liquidação por nioiivo de 
mudança; e tendo o seu proprietário 
resolvido montar uma cfficiiia de Ia or­
dem, de feaiçados sob m.edida, vende 
todo o seu stock de calça io, Jolly, 
Ferry, Bdsioçk, Coimbra, Belgas e de 
Vieuna por menos de se i custo real, 
quasi de graça.

Não percam a occas ão.
57  RUA DOS OURIVES 57

MERCÚRIO DOCE
M A R C A  B O I

O melhor preparado que existe para a ex-
tincção das bicheiras do gado. Fabricado por 

João José Toste Coelho 

132 , RUA DA ALFÂNDEG A, 132

U L T IM A S  NOVIDADES
P I A N O

i$ooo
i$ooo

VALSAS
Ltlt, Mininha . . . . ........................
J. G.Christo, Hilda........................
J. J. Christo, Zilda...................
Paulino Sacramento, Saphyra . . .
Nicolino Milano, Celestial..............
Arthur Camillo, S. Christovão... 
Ernestina I. do Brasil, feder 

Am or........................ . . . . .
do

i$50° 1 
i$50o
I$5°° I 
1 S5co
i$5°°
1 $500 

i$5co

Antonio Rayol, Belleza Fluminense 18500

POLKAS
Carlos T. de Carvalho, Palhaço,..
Nicolino Milano, Acerta o Passo,
/. M- Azevedo Femos, Vo cê me co­

nhece?.. . . . . .  ...................... .. 18000
Antonio J. dos SatitoS, Grevistá... i$ooo

SCHO TTISCHS
Anacleto de Medeiras, O teu olhar. 18500
Anacleto de Medeiros, Yára..........  i$ooo
Anacleto de Medeiros, Santinha... liftooo 
A. Cavalcanti, Espumas.. . . .  .. ifoòo
J. M. Azevedo Lentos, Esmeralda 18500 
L.Martins Corrêa, Coração perdido 18000

CANÇONETAS
piano e canto (em portuguez) 

Francisca Gonzaga, YayaFazenda
etc...* e>„ tal................... ........  28000

Francisca Gonzaga, Elvira (fado pór-
tugUez) . .................... . . 28000

Francisca Gonzaga, O Namoro.......  18000
» » Cá por coisas.. 18500

E. di Capita, Maria Mari ................... 18500
Costa Junior■, O que nasceu primeiro 18500 
Costa Junior, Não me toquem. . . . . . .  x$ooo
Francis to Gonzaga,QEsfölaäo, Tan, , 

go da Quitandeira.. . . . . . . . . . . .  . y : 1850o

A venda no antigo estabelecimento de Pianos e Musicas de Buschmann, Guimarães 
& Irmão.

S u ccesso r  M A N O EL A N TO N IO  G U IM A R Ã E S -RUA G)OS OURIVES 50
Unico depositário dos verdadeiros pianos de Julius Bluthner e Schtedmayer Piauoforte/aònk

« TriumphaJnte » — Vinho velho do Porto • 
preferido pelos eonvalencentes. Rosário. 82

Restaurant Montanha
CeSlNHA DE PRIMEIRA OBDEM

Iguarias especiais quentes e Jrias

Viulios receb idos d irec ta  toco to -
R uea. d a  C a r io c a  n . 6.5

LO U IS  H E R M A N N Y  &  C.

0 XAROPE »0 BOSQL'fi
E’ infallivel na cura das moléstias do peito 

D EPO SITO S
D ro g a r ia  M a llet-Q u ita n d a  n. 35. 
D ro g a r ia  Colom bo-G onç. Dias n. 30

GRANDE DEPOSITO
DE

D E N T E S  A R T I F I C I A E S
e todos os m a is  o b jee to s  p e rte n c e n te s  á a r i e  d e n ta r ia

Artigos cirúrgicos, utensílios para ourives, especialidade em perfumarias 
e cutelaria, cadeiras para barbejro systema moderno, esterilizador a formol 
systema Hélios, laminadores para fio e chapa.

P R E Ç O S  ^ R E D U Z I D Í S S I M O S
Enviamos catalogo a quem solicitar

R U A  G OZtsTÇLA LU ES 2DXJ± S 65
End. teleg.: DEPOídlTO-r^Caixa postal n. 247 

B IO  IDE J A N E I B O

58
58



Deposito de apparelhos, instrumentos e 
materiaes dentários. Cutelaria fina e per­
fumaria.

JULIO BRITO CirçiO

149 A—Rua do Ouvidor—149 A

L O T E R IA E S P E R A N Ç A
H O J E  10:000$000 por S6a0 divididos em 50S a $130 H O J E

Sexta-feira 29 do corrente ......................  i2:ooo$ooo por 140 Inteiros
Sabbado, 30 » » ....... - ............  io:ooo$ooo por 130 inteiros
Segunda-feira 2 de maio ......................  i5:ooo$ooo por i$3oo divididos em io°!a 130
Terça-feira 3 » »   io:ooo$ooo por 650 » '> 5“‘ a i 3°
Quarta-feira, 4 » »   25;ooo$ooo por i$3oo » » to“" a 130
Quinta-feira, 5 » »    io:ooo$ooo por i$300 » » io“1 a 130

LOTERIA TRES SORTEIOS
CRANDE E EXTR A O R DINÁ R IA  LO TERIA

1“ sorteio 20:000^000 2o s rteio 25:OOU$OoO 3o sorteio 50:000$000
Extracção a 9 , 10 e l i  de JodIio de 1904

C h a m a -s e  a  a tte n ç à o  p a ra  esta im p o r ta n te  lo te r ia




